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1. Introdução

A pele humana é formada pela epiderme e pela derme, sendo que na epiderme localiza-se a camada ou
estrato córneo, que é a maior barreira para a entrada de uma substância no corpo (RIEGER, 1993). O
envelhecimento cutâneo é um fenômeno biológico complexo que resulta da combinação de dois fatores:
envelhecimento intrínseco, relacionado à diminuição da capacidade proliferativa e da atividade biosintética
das células cutâneas, resultando em afinamento da epiderme, diminuição da espessura dérmica e da
vascularização e redução no número de fibroblastos, e o envelhecimento extrínseco, causado pela
exposição ambiental, principalmente luz ultravioleta (UV) relacionando-se com uma desorganização da
matriz dérmica (JENKINS, 2002). Pesquisas científicas sobre os processos que envolvem o envelhecimento
cutâneo, bem como os mecanismos moleculares relacionados a estes processos, estão emergindo a fim de
estabelecer estratégias para impedir que os efeitos indesejáveis da idade revelem-se na aparência da pele.
Com o envelhecimento, as substâncias químicas e os precursores nutricionais que tonificam os músculos
começam a diminuir. Desta forma, a aplicação dos chamados tensores cutâneos seriam capazes de
fortalecer a pele a fim de evitar a flacidez da mesma. A acetilcolina, a colina e o dimetilaminoetanol (DMAE),
um análogo sintético da colina, são bons candidatos para o efeito tensor, uma vez que estudos científicos
mostram que os receptores colinérgicos presentes na superfície celular podem modular a proliferação,
diferenciação, migração e viabilidade (UHODA et al., 2002). A partir de 1999 tem ocorrido uma divulgação
intensa da experiência clínica com o DMAE aplicado topicamente em preparações cosméticas visando um
efeito tensor com uma ação anti-envelhecimento (FONSECA, 2003). Embora o uso dermatológico do
dimetilaminoetanol seja recente alguns dermatologistas vêm prescrevendo o uso desta substância.
Grossman (2005) relatou baseado em observações clínicas, efeitos na melhora da aparência da pele
envelhecida, no aumento de firmeza na área dos olhos, lábios e bochechas, bem como na diminuição de
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linhas frontais horizontais. Os silicones vêm sendo utilizados como base, com o intuito de melhorar o
sensorial e a eficácia das formulações cosméticas, podendo ainda melhorar a aparência da pele, já que
contribuiem para a hidratação cutânea (LEONARDI et al., 2007).   O DMAE pode ser encontrado na forma
líquida – DMAE-Pidolato e na forma de pó - DMAE Acetoaminobenzoato. O DMAE-Pidolato é um derivado
do DMAE, sendo que o seu mecanismo de ação ainda não é bem elucidado, mas sabe-se que ajuda a
regular a perda de água através da pele. É indicado para hidratar peles secas e flácidas; aumentar a firmeza
da pele; e diminuir as linhas de expressão (GALENA, 2007). Já o DMAE Acetoaminobenzoato é um éster de
DMAE, e se apresenta como um pó branco à levemente amarelado, ligeiramente solúvel em água e
facilmente solúvel em álcool. Os efeitos de substâncias ativas na pele podem ser observados por meio de
estudos histopatológicos permitindo uma avaliação qualitativa das diversas estruturas presentes na pele e
deve ser complementada pela histometria, por meio da qual é possível determinar quantitativamente dados
de espessura da epiderme e derme, possibilitando a aplicação de testes estatísticos. Estas avaliações dos
efeitos das formulações e dos tratamentos físicos anti-envelhecimento na espessura das camadas da pele
são importantes, visto que com o envelhecimento ocorrem alterações degenerativas como, por exemplo,
redução na espessura (CHAPPARD et al., 1991) e alterações na epiderme influenciam a formação de rugas
no início dos estágios do fotoenvelhecimento. De acordo com Bronaugh; Maibach, (1989), a espessura da
camada córnea dos suínos é semelhante à pele humana e como esta camada é considerada a principal
barreira à permeação, justificado a escolha deste animal como modelo experimental. As fibras colágenas
são as principais e mais abundantes fibras do tecido conjuntivo denso, constituinte da derme. A observação
das fibras colágenas é importante quando se pretende avaliar os efeitos de formulações com finalidade
anti-envelhecimento, pois estão diretamente envolvidas com as propriedades mecânicas do tecido cutâneo.
As variações na ordem do estado de organização são detectadas e medidas nos feixes de colágeno através
da sua birrefringência (CUNHA et al., 2001). Segundo Cunha et al. (2001), em muitos estudos têm-se usado
o microscópio de polarização para examinar qualitativamente e quantitativamente a organização e estado de
agregação e a ordem molecular das fibras colágenas com as medidas do retardamento óptico devido à
birrefringência. Tendo em vista o exposto, aventa-se a hipótese de que o uso de formulações contendo
DMAE em base de silicone pode alterar a espessura da epiderme, bem como a quantidade ou organização
de colágeno na derme. 

2. Objetivos

Estudar os efeitos de uma formulação acrescida de DMAE na pele de suínos, por meio de estudos
histopatológicos e histométricos.

3. Desenvolvimento

Suinos (n=5) machos adultos tiveram a superfície dorsal tricotomizada e isolada em 4 áreas de 8 cm de
diâmetro cada uma e submetidas aos seguintes tratamentos diários durante 15 dias: Controle (C), Silicone
(S=80% DCLC silicone Blend), F1 (80%DCLC silicone Blend, 3% DMAE acetoamidobenzoato, água
destilada ), F2 (80% DCLC silicone Blend, 3% DMAE pidolato, água destilada). Após sacrifício por
perfuração cardíaca, fragmentos de pele foram fixados em formol 10% tamponado e tratados
convenientemente para coloração por HE e Picrosírius 1%. Foram obtidos 5 cortes histológicos de 5 µm em
cada lâmina para cada animale com uma ocular milimetrada (ZEISS) foi medida a espessura da epiderme e
da camada córnea em 10 áreas para cada corte.Para a análise histopatológica utilizou-se uma ocular
reticulada de 10x (ZEISS) e objetiva de 100x onde se obteve, para cada corte histológico, a densidade do
número de fibroblastos e leucócitos de dez áreas(22500 µm2 cada)da derme papilar. Para avaliação da
birrefringência das fibras colágenas, utilizou-se o microscópio óptico de polarização (Zeiss Axiolab – ZEISS –
Alemanha) com lente objetiva em aumento de 40x e com uma microcâmera (Microcâmera Sony CCD IRIS /
RGB COLOR – Japão). Para cada corte histológico foram obtidas medidas de cinco áreas de 10.000 mm2
cada com auxílio de um analisador de imagens (KS 400 2.0 – Kontron Eletronics, Munique, Alemanha).
Todas as medidas foram submetidas a análise da variância (ANOVA), e utilizado o teste F para verificar a
diferença entre os tratamentos. O detalhamento da análise foi feito pelo teste de Tukey, considerando-se
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significativos os valores de p< 0,05.

4. Resultados

Os resultados deste trabalho mostraram para a epiderme de suínos espessura de 66,4 mm, valor muito
próximo ao encontrado por Bronaugh et al. (1982) 65,8 mm, podendo-se concluir que a metodologia aqui
utilizada foi adequada. O grupo tratado com a formulação F1 (DMAE acetoamidobenzoato) apresentou
redução (não significativa) da camada córnea em relação ao controle. Este resultado já era esperado, pois
análises clínicas das áreas tratadas com esta formulação apresentaram-se ressecadas, com descamação e
pigmentadas. Já os resultados apresentados na Tabela 1 mostram que o grupo tratado com F2 (DMAE
pidolato, que é líquido) apresentou significativo aumento (p<0,05) na espessura da camada córnea, o que
pode ser explicado pelo mecanismo de ação do DMAE pidolato, pois sabe-se que ele ajuda a regular a
perda de água através da pele, sendo indicado para hidratar peles secas e flácidas (GALENA, 2006). Vale
salientar aqui a importância da base na qual o princípio ativo é incorporado, que é fundamental para a
estabilidade e permeação deste na pele. O Silicone vem sendo utilizado como base, com o intuito de
melhorar o sensorial e a eficácia das formulações cosméticas, melhorar a aparência da pele, já que contribui
para a hidratação cutânea (LEONARDI et al, 2007). Neste trabalho, a base isolada apresentou aumento não
significativo (p> 0,05) da espessura da camada córnea, o que indica que o DMAE pidolato associado com
silicone, foi mais eficiente na hidratação da pele. Pela Tabela 1, observa-se significativo aumento da
espessura da epiderme de suínos nas áreas submetidas aos tratamentos com DMAE, tanto com F1, como
com F2. Resultado semelhante foi encontrado por Tadini (2005), que utilizou a somente a formulação F1,
mas em pele ratos. O estudo histopatológico não evidenciou diferenças no número de fibroblastos e de
leucócitos na derme das áreas tratadas e controle, evidenciando que nenhuma destas formulações foi
irritante para a pele (tabela 2). As fibras colágenas são as principais e mais abundantes fibras do tecido
conjuntivo têm força tênsil e são birrefringentes ao microscópio de polarização sendo esta a melhor maneira
de se estudar a ordem molecular e o grau de agregação destas fibras. (VIDAL, 2003).   Tadini (2005)
observou que formulações contendo DMAE provocaram aumento significativo da espessura da derme
sugerindo que o mecanismo de ação do DMAE pode estar relacionado com efeitos nesta camada. Porém,
mediu apenas a espessura, o que não representa fielmente o grau de organização, bem como a quantidade
das fibras colágenas. Além disso, usou como modelo experimental pele de rato que não é semelhante a de
humanos.  A Tabela 3 mostra que não houve diferença significativa das áreas birrefringentes entre os
diferentes grupos experimentais, podendo-se concluir que não houve alteração na secreção nem na
formação de fibras colágenas da derme de pele submetida aos diversos tratamentos em relação ao controle.
Estudo recente mostrou que o DMAE diminuiu a proliferação de fibroblastos humanos em cultura de tecido
(GIANNOCCARO et al., 2007). Este resultado é preocupante visto que estas células são as responsáveis
pela síntese de colágeno.  Embora sejam poucas as comprovações científicas, alguns dermatologistas vêm
prescrevendo seu uso, demonstrando a importância de trabalhos científicos com esta substância.

5. Considerações Finais

A formulação contendo DMAE pidolato mantém a epiderme, bem como a camada córnea mais espessa,
provavelmente pela hidratação que ele confere. Nenhuma das formulações utilizadas, DMAE
acetoamidobenzoato (F1) e DMAE pidolato (F2) provocou irritação na derme mas a F1 provocou
descamação da camada córnea. Com não foram observadas diferenças na quantidade do colágeno da
derme pode-se concluir que neste modelo experimental o DMAE não provocou efeito tensor. 
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